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Rumores Estaduais 

 

 

O Hospital Geral de Roraima (HGR) vai receber R$ 4.320.000 de 
recursos do Ministério da Saúde para custear 90 leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). A portaria foi publicada no Diário Oficial da 
União nesta terça-feira (25). Os valores disponibilizados correspondem 
ao mês de maio, tendo como origem recursos do Bloco de Manutenção 
das Ações e Serviços Públicos de Saúde. A portaria beneficia unidades 
de todos os estados brasileiros, além do Distrito Federal. Ao todo, 

foram liberados mais de R$ 1,4 bilhão (1.048.320.000) para custeio de 21.998 leitos em 
todo o país. Conforme texto do documento, o descumprimento das regras previstas na 
Portaria GM/MS nº 829, de 28 de abril de 2021, ensejará a devolução dos recursos 
recebidos, nos termos das normas aplicáveis. Link: 
<https://www.roraima1.com.br/2021/05/25/hospital-geral-de-roraima-recebera-r-43-
milhoes-do-ms-para-custeio-de-leitos-de-uti/>. Acessado em: 26/05/2021. 

 

 

O Ministério da Saúde (MS) já repassou mais de R$ 113 milhões ao 
Distrito Sanitário Especial Indígena Yanomami (DSEI-Yanomami) para 
auxiliar nas ações de saúde, saneamento, recursos humanos e compra 
de insumos durante a pandemia da Covid-19 em Roraima. Conforme a 
Pasta, deste total, R$ 25 milhões foram investidos neste ano, para 
atender 28 mil indígenas na divisa entre os estados do Amazonas e 
Roraima, além da fronteira com a Venezuela. De acordo com o MS, o 

DSEI Yanomami possui 734 profissionais que ofertam serviço básico às aldeias, desses, 
254 são Agentes Indígenas de Saúde (AIS) e Saneamento (AISAN) que moram nas 
aldeias e fazem a interlocução entre pacientes e os profissionais de saúde. O Distrito 
também contratou uma equipe de reposta rápida para atuar em situações de emergência 
durante a pandemia, sendo composta por enfermeiros e técnicos de enfermagem. "As 
Equipes Multidisciplinares de Saúde Indígena do Distrito (EMSI) enfrentam dificuldades 
logísticas, climáticas e culturais. Link: <https://roraimaemtempo.com/ultimas-
noticias/ministerio-da-saude-repassa-mais-de-r-113-milhoes-ao-distrito-yanomami-
durante-a-pandemia,395905.jhtml>. Acessado em: 26/05/2021. 

HOSPITAL GERAL DE RORAIMA RECEBERÁ R$ 4,3 MILHÕES DO MS PARA CUSTEIO DE LEITOS DE 

UTI 

MINISTÉRIO DA SAÚDE REPASSA MAIS DE R$ 113 MILHÕES AO DISTRITO YANOMAMI DURANTE A 

PANDEMIA 



 CENTRO DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

CIEVS – RORAIMA 
 

                             CLIPPING DE RUMORES  
                                26 DE MAIO DE 2021       Nº 194/2020 

 

Página 2 de 3 
 

Rumores Nacionais 
 

 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) se reuniu, nesta 
terça-feira (25), com o Ministério da Saúde para discutir a ampliação 
das medidas para conter a circulação de novas variantes do 
coronavírus no Brasil. Na última quinta-feira, o estado do Maranhão 
confirmou o registro da variante indiana no estado. Ceará, Pará, Rio de 
Janeiro e Distrito Federla também investigam possíveis ocorrências. 
Uma das características em estudo dessa variante é o alto grau de 

transmissibilidade. De acordo com o órgão regulador, a principal questão em pauta é a 
definição exata do local para onde passageiros que desembarcarem de voos 
internacionais vindos da Índia, Reino Unido e da África do Sul, serão encaminhados para 
cumprirem quarentena. "O controle de quarentena em território nacional não está sob o 
âmbito de competência da Anvisa, que tem atuação restrita aos ambientes de 
aeroportos, portos e recintos de fronteira do país", afirmou a agência, em nota. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/05/4926855-anvisa-e-saude-
discutem-medidas-para-conter-variantes-do-coronavirus.html>. Acessado em: 
26/05/2021. 

 

 

A Sociedade Brasileira de Virologia (SBV) confirmou hoje (25) a 
identificação de uma nova linhagem brasileira de coronavírus, a P4. De 
acordo com a SBV, a variante apresenta a mutação L452R na proteína 
S do SARS-CoV-2. Ainda não há informações se a nova linhagem é 
mais transmissível ou mais letal que as demais. Segundo a SBV, a 
nova variante tem circulado na região das cidades paulistas de Mococa, 
Caconde e Itapira (próximas da divisa com Minas Gerais) e também na 

região de Porto Ferreira, Descalvado, Itirapina, Capão Bonito, São Miguel Arcanjo, 
Itapetininga, Iperó e Cesário Lange. O estudo de identificação, fomentado pela Rede 
Corona-Ômica da RedeVírus do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação foi 
realizado pelo Instituto de Biotecnologia da Universidade Estadual Paulista (Unesp), de 
Botucatu; Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da Unesp de São José do 
Rio Preto e Laboratório de Pesquisa em Virologia da Faculdade de Medicina de São 
José do Rio Preto. Link: <https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/05/4926922-
sbv-confirma-nova-linhagem-do-coronavirus-no-interior-paulista.html>. Acessado em: 
26/05/2021. 

 

ANVISA E SAÚDE DISCUTEM MEDIDAS PARA CONTER VARIANTES DO CORONAVÍRUS 

SBV CONFIRMA NOVA LINHAGEM DO CORONAVÍRUS NO INTERIOR PAULISTA 
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Rumores Internacionais 
 

 

Dois casos de fungo preto foram detectados no Hospital Birdem em 
pacientes que se recuperaram da Covid-19, um sinal preocupante, pois 
a vizinha Índia relata infecções generalizadas. Um dos pacientes, de 45 
anos, foi detectado com fungo preto, conhecido entre os médicos como 
mucormicose, no dia 8 de maio e o outro, de 60 anos, foi detectado no 
dia 23 de maio, informaram funcionários do hospital. Aqueles com 

diabetes não controlado e sistema imunológico comprometido correm alto risco, 
acrescentaram. "Em nosso laboratório, confirmamos dois pacientes com mucormicose. 
Estamos tratando-os e tentando controlar o açúcar no sangue", disse Lovely Barai, 
professora associada do departamento de microbiologia da Birdem. Os dois indivíduos 
são os primeiros pacientes recuperados pela Covid detectados na instalação com a rara 
doença fúngica, disse ela ao The Daily Star ontem. Link: 
<https://www.thedailystar.net/bangladesh/news/two-black-fungus-cases-detected-
2098309>. Acessado em: 26/05/2021. 

 

 

Em um acompanhamento da situação da leptospirose na Nova 
Caledônia, o Departamento de Saúde e Assuntos Sociais está 
relatando 190 casos, incluindo 3 mortes até 18 de maio. Isso se 
compara a um total de 69 casos em todo o ano de 2020. A 
leptospirose é difundida em todo o mundo e pode ser encontrada em 
diversas variedades. Geralmente é contraída durante a atividade em 

conexão com água doce contaminada com urina ou animais contaminados. A 
incubação, de duração variável, pode variar de dois a vinte e um dias. Os sintomas 
mais comuns são: febre alta (geralmente acima de 39 ° C), dores musculares, 
articulares, abdominais e fortes dores de cabeça. A doença pode piorar alguns dias 
após os primeiros sinais e se espalhar para as meninges, fígado, rins, pulmões, etc. O 
tratamento é baseado na ingestão de antibióticos. Para controlar e prevenir infecções, 
é necessário limitar a proliferação de roedores. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/leptospirosis-in-new-caledonia-190-cases-since-the-
beginning-of-the-year-21057/>. Acessado em: 26/05/2021. 

DOIS CASOS DE FUNGO PRETO DETECTADOS EM BANGLADESH 

LEPTOSPIROSE NA NOVA CALEDÔNIA: 190 CASOS DESDE O INÍCIO DO ANO 


